
F I O R E S
Uma das m elhores figu ras da CA

m ara  continua sendo o general F lo­
res da Cunha. A ndou êie por enga­
no m etido a poder executivo e ou­
tras  aven tu ras em seu Estado. Seu 
lugar é no P arlam ento , onde, en tre  
lógicos, sofistas, bacharéis, técnicos, 
políticos e lideres, nesta repúb lica  , 
su rrea lis ta  cheia de fantasm as es­
tranham en te  cartesianos, êie é. so- | 
bretudo, um hom em  de coração. | 
Coração é  fôrça e fraqueza: o ve- ' 
lho F lores rep re sen ta  m uitas vêzes, 1 

1 com seu fo rte  e p itoresco  tom  re ­
gional, a lgum as das m elhores v ir tu -  

, des e tam bém  alguns dos m elhores 
1 defe to s  do hom em  brasileiro , E há 

coisas que sô gle pode. sabe e deve 
fazer. O general é  advogado, mas o 
advogado não é um  ju r is ta , é  um 

| sen tim enta l. Pedindo que o nosso 
L egis.a tivo  Interceda ju n to  ao p re ­
siden te  E ísenhow er p a ra  co m u tar a 
sen tença de m orte  do casal Rosem ­
berg. o general .está dando voz a 
um  m a l-e s ta r  a té  ago’ra  silencioso, 
m as real e confrangedor da opinião 
b rasile ira . í  in ú til ,d iz e r  que ao go- 
vêrno  dos Estados U nidos e não a 
nós cabe zelar pela sua  segurança. 
Tam bém  ser.a  inú til p ô r em d ú v i­
da a correção com que agiu, den­
tro  de suas leis, a ju s tiça  am erica­
na. Não sei m ais se foi T rum an ou 
E lsenhow er que disse que a tra ição  ; 
dos Rosem berg pode cu s ta r  a vida 1 
de m ilhares de am ericanos. O fato 
é que não custou, pois a  g u erra  a tô ­
mica co n tra  a Rússia não houve.

Mas a  questão  não é  de lógica 
heiir tJe d ireito . O que faz mal a 
nó? .todos é essa longa, te rrív e l ago­
n ia  do casal; é a frieza in su p o rtá ­
vel da p e v i d e  çidMe. N ão 'S e  t r a ­
ía  de dois d '™ ía è í7w«Jir rem édio, mas

, de dyae .pessoss que agiram  por con­
vicção e não por V itêrêsse E se êles 
são. realm ente espiões. a inda assim  
diferem  em algum a coisa do outro  
tipo de espião, aquêle  que, por 
exem plo, dá ao inim igo o h o rário  e 
a ro ta  de  um  navio. Tècnicam ente 
pode se r  a m esma coisa; sen tim en­
ta lm en te  não é. Sen tim entalm ente 
podariam  os Rosem berg alegar que' 
sua  tra ição  não v isava m ata r n in ­
guém, m as im pedir, pelo equ ilíb rio  
de arm as, que a  g u erra  chegasse ao 
h o rro r m aior das explosões a tôm i­
cas. E m esmo já  b as ta ria  para  nos 
com over o fato doa dois condenados 
se rem  um  casal — um casal unido, 
coin filhos m enores, crianças que, 
m eses e  meses, esperam , num a ago­
n ia  que t  o p io r dos oastigos. a e x e ­
cução dos pais. Quem te rá  o d ire i­
to de d izer sequer que a execução 
do* R osem berg se rá  ú til, que o seu 
perdão  a” im ará .outros tra idores? t 
bem  o con trário  o que se im agina: 
èsse perdão faria  com que o crim i­
noso que v iesse depois recebesse 
com m ais decisão  a pena cap ital. 
Há quem  alegu* a facilidade com 
que se m ata  do outro  lado, na R ús­
sia. Sim. lá m uito se  m ata. e antes 
d e  m ata r se to r tu ra , se enlouquece, 
se hum ilha a té  a sup rem a d eg rada­
ção. Mas ser*  es ta  a  lição que de­
vem os copiar d a  Rússia?

Não sei se o advogado F lores con­
seguirá fazer algum a coisa pelo ca ­
sal Rosem berg. O que í le  está de­
fendendo não é apenas o casal; t 
nossa consciência e nosso sen tim en­
to de brasile iros q u e  sua voz gene­
rosa vem exiprimir •  aliviar.


